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Vivemos em um mundo repleto
de vozes dos outros sobre nós.
Descobrir a própria voz e ser
capaz de ter o poder de expres-
sar aquilo que realmente se
quer dizer, de forma adequada
é o que chamamos de poder de
usar a palavra, o poder de ser
dono da voz que possui. O po-
der de ter voz ativa.

Quem fala bem sabe que pode
falar cada vez melhor e não há
mais espaço para quem se ren-
de à inibição. Não basta saber, é
preciso demonstrar que sabe.
Poder expressar um pensamen-
to organizado, com inteligência
emocional e capacidade de ar-
gumentação, possibilita a reali-
zação pessoal e abre caminhos
para uma sociedade mais livre.
Cada vez mais o sujeito é invadi-
do por estímulos externos e pelo
querer de tantos outros que sur-
gem ao longo da sua história. A

força desta invasão dificulta o
discernimento do próprio querer
e enfraquece a clareza e o po-
der de expressar a sua vontade.

Quando o sujeito se reconhe-
ce e torna-se capaz de ter voz
ativa consigo mesmo, ao invés
de travar, tem o poder de ser
possuidor da energia neces-
sária para investir no movi-
mento criativo para construir
o seu próprio discurso e a re-
alidade em que vive.

O método Reconhecimento do
Sujeito Unidade em Movimento
criado por Rogéria Guida faz da
Oratória toda a diferença. A ora-
tória não deve ser um padrão
imposto para ser obedecido, e
sim um estudo de como o ser
humano funciona, para apren-
der a conquistar o poder de pro-
duzir uma comunicação volun-
tária, uma comunicação eficaz.

Infelizmente, o medo de ser
dono da própria vida, de cons-
truir o próprio discurso, de sol-
tar a voz, de definir o pensamen-
to e o sentimento para saber ad-
ministrá-los ainda escraviza o
homem e o faz sofrer. Nos mo-
mentos em que o indivíduo pre-
cisa defender as próprias idei-
as, a postura habitual de dele-
gar poder ao outro faz com que
o corpo sofra os efeitos e apre-
sente sintomas como : tremor
no corpo, sudorese, rubor, res-
piração presa ou ofegante, dor
de barriga, a voz fica trêmula ou
presa, a memória falha, o racio-
cínio desaparece resultando em
uma desordem física, emocional
e intelectual. Dessa forma, o
sujeito fica vulnerável e não é
capaz de tornar comum o se
querer, a sua intenção. O in-
consciente e o estado de des-
conexão, de automatismo, em
que vive o sujeito neste mundo,

TODAS AS PESSOAS, EM QUALQUER IDADE, NECESSITAM FALAR BEM.
fazem com que ocupe a voz pas-
siva, portanto, que venha sofrer
a ação de outras vozes sobre
ele. Torna-se assim, objeto do
desejo dos outros, produzindo o
discurso de culpas e desculpas,
com explicações enfraquecidas,
redundantes, dizendo que o que
fala não é por querer, não é de
propósito, nem é a sua intenção.
Quem fala bem define bem o que
quer dizer, expressa o que é a
intenção e o propósito desejado
de forma adequada e com inteli-
gência emocional produzindo
uma comunicação eficaz.

O Reconhecimento do Sujeito
ocorre na contra mão desses
sintomas de sofrimento, o in-
divíduo torna-se capaz de ge-
rar o movimento da própria
energia vital para soltar a voz,
respirar diante dos olhos dos
outros e com boa dicção sa-
ber falar com definição.

Estamos em pleno século XXI,
não se pode mais perder tempo
com a escravidão do sujeito
dentro de si mesmo, e é urgen-
te a conquista do saber falar.

A Oratória Rogéria Guida existe
no Rio de Janeiro há 35 anos e
o seu diferencial é o Reconheci-
mento do Sujeito Unidade em
Movimento, método próprio, que
faz da Oratória um trabalho de
autoconhecimento, capaz de
romper couraças, desenvolver
o poder pessoal e produzir uma
comunicação eficaz.

É possível descobrir mais sobre
si mesmo e verificar a enorme
importância do poder pessoal
para defender as próprias idei-
as e ser dono do próprio discur-
so. A Oratória Rogéria Guida
funciona no Shopping Downto-
wn e em Copacabana.

Todos podem visitar a Oratória,
agendar para assistir a uma pa-
lestra de cortesia.

Tel. (21) 25415984,
25412599 e 92410740.

ORATÓRIA, UMA NECESSIDADE DE TODOS!
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AAAAAnitta é o nome da vez no mundo pop. Mas a cantora do sucesso
"Show das Poderosas" (pre-pa-ra!), na verdade não se chama Anitta
e sim, Larissa. Anitta é nome artístico da cantora que se inspirou na
minissérie "Presença de Anita", da Rede Globo. Ela achava a perso-
nagem Anita "incrível" pois conseguia "ser sexy sem ser vulgar,
menina e mulher ao mesmo tempo".

Antes de virar sensação como Anitta, com disco de ouro por mais de
40 mil cópias vendidas do seu primeiro álbum de estúdio "Anitta",
Larissa trabalhou muito rumo ao estrelato. Tudo começou aos 8
anos de idade, cantando no coral da Igreja Santa Luzia, no bairro
Honório Gurgel, onde morava, até ano passado, numa casa simples,

de cinco cômodos (dividindo o quarto com o irmão mais velho,
Renan, e com seu cachorro Alfredinho, da raça shih tzu), em
Honório Gurgel, bairro onde a cantora nasceu. E aos 15, trabalha-
va como professora de dança de salão.

Aos 16, ao término do curso técnico de Administração, numa
escola técnica da Tijuca, Larissa foi trabalhar como vendedora tem-
porária numa loja de roupas. Em seguida, foi aprovada como estagi-
ária da Vale do Rio Doce. Na mesma época, ela dava seus primeiros
passinhos no funk, chamando a atenção dos produtores da Furacão
2000 com um vídeo publicado no YouTube, há cerca de dois anos.

O sucesso nos bailes funk cariocas rendeu a assinatura com a
gravadora Warner Music. E o reconhecimento começou nas rádios
do Rio que tocam funk, desde sua primeira canção, "Eu Vou Ficar".

Dona dos hits nacionais "Menina Má" e "Show das Poderosas",
lançou a canção "Meiga e Abusada", que entrou entre as mais
pedidas das rádios brasileiras no início de 2013. Em maio, a
música foi incluída na trilha sonora de "Amor à Vida", da Rede
Globo. O videoclipe da música foi gravado em Las Vegas, Estados
Unidos, e dirigido pelo norte-americano Blake Farber, que já tra-
balhou com Beyoncé.

O videoclipe de "Show das Poderosas" foi o vídeo mais visto no
Youtube no Brasil no mês de maio, ultrapassando 10 milhões de
visualizações. Além disso, a música foi por semanas a mais vendida
na loja digital iTunes Brasil, e se tornou a canção mais executada
nas rádios do país no início de junho.

O sucesso foi tanto que ela chega a fazer hoje 2 shows por dia, com
um cachê em média de R$ 60 mil por apresentação. Não falta muito
para Anitta realizar seus desejos. O maior deles agora é comprar
uma casa para ela (hoje a cantora mora de aluguel na Barra) e
outra para mãe, a costureira Míriam, que vive de favor num imóvel
dos avós paternos da cantora.

O pai, o vendedor Mauro Machado, se separou da sua mãe quando
Larissa tinha apenas 1 ano e 8 meses, e foi morar na Região dos
Lagos, mas sempre arcou com as despesas dos dois filhos, Larissa
(Anitta) e Renan, que hoje trabalha com a cantora.

FlashFlashFlashFlashFlash
Nome de nascimento: Nome de nascimento: Nome de nascimento: Nome de nascimento: Nome de nascimento: Larissa de Macedo Machado
Data de nascimento: Data de nascimento: Data de nascimento: Data de nascimento: Data de nascimento: 30 de Março de 1993
Local de nascimento: Local de nascimento: Local de nascimento: Local de nascimento: Local de nascimento: Rio de Janeiro (RJ)
Signo: Signo: Signo: Signo: Signo: Áries

ANITTA
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SIMPLESMENTE EU CLARICE LISPECTOR

Com admirável, versátil talento, Beth Goulart nos
apresenta belíssimo espetáculo. Adaptado por ela
(supervisão de Amir Haddad), o texto de Clarice Lis-
pecor foi extraído de depoimentos, entrevistas, cor-
respondência, e fragmentos de alguns dos livros da
escritora. E sob a direção, excelente, também de
Beth nos é oferecido um encontro frontal com Clari-
ce. Com a sua personalidade, com a sua maneira de
ser, de falar, de se movimentar. E num longo monó-
logo confidencial, vamos conhecendo o seu filosofar
sobre Deus, sobre o cotidiano, a palavra, o solidão,
entrega, aceitação.

O amplo palco do elegante teatro Fashion Mall que é
algo camerístico, só tem a platéia, é o espaço perfei-
to para o espetáculo que tem também o cenário
perfeito (Ronaldo Teixeira e Leobruno Gama). Ele e
composto apenas de duas grandes e elegantes pol-
tronas e ao fundo há intensa cortina acetinada, pra-
teada, cintilante. E tendo ainda a sempre genial ilumi-
nação de Maneco Quinderé, o ambiente criado realça
toda a movimentação em cena. E ainda os belíssimos
e luxuosos figurinos (Beth Filipecki) que são trocados
com em cena, com frequência, pela atriz (certamen-
te para acentuar a vaidade, uma das características
da escritora).

Beth Goulart demonstra total domínio e controle so-
bre o seu versátil talento. Há uma elasticidade, uma
ligação suave, ritmada, em seu movimentar e dan-
çar. (elogiável a direção de movimentos de Márcia
Rubim). Nossa atriz é Bailarina. Demonstra treina-
mentos em balé, expressão corporal e yoga na ex-
trema harmonia e facilidade de seu movimentar e

Teatro Fashion Mall

dançar. Sua bela voz demonstra também apurado
cultivo. E ela canta! E bem!

Tudo isto lhe valeu cinco dos mais importantes prê-
mios teatrais (entre eles o Prêmio Shell) e elogios
calorosos de toda a crítica.

Mas... dizem que a perfeição é difícil de ser atingida...

E Beth Goulart, após o cerrar das cortinas, interfe-
riu, a nosso ver, em toda a emoção e a elevada
beleza que impregnava o teatro. Dirigiu-se à platéia
com um longo pronunciamento (até redundante) so-
bre valores morais, comportamentais. É certo que
atores se dirigem ao público ao final, para um agrade-
cimento e até anúncio de algum espetáculo. No entan-
to o que ocorreu, repetimos, impregnou o estado de
êxtase e meditação sobre Clarice que pairava no am-
biente. Talvez um panfleto anexado ao programa, até
mesmo com a propaganda que houve dos livros indi-
cados pela produção teria sido mais oportuno.

DICA DE TEATRO

O maior e melhor circo da América LatinaO maior e melhor circo da América LatinaO maior e melhor circo da América LatinaO maior e melhor circo da América LatinaO maior e melhor circo da América Latina
apresenta seu polifacético espetáculoapresenta seu polifacético espetáculoapresenta seu polifacético espetáculoapresenta seu polifacético espetáculoapresenta seu polifacético espetáculo
’’AbraKdabra’’,  já visto por mais de 1,5’’AbraKdabra’’,  já visto por mais de 1,5’’AbraKdabra’’,  já visto por mais de 1,5’’AbraKdabra’’,  já visto por mais de 1,5’’AbraKdabra’’,  já visto por mais de 1,5
milhão de espectadores em 18 cidades domilhão de espectadores em 18 cidades domilhão de espectadores em 18 cidades domilhão de espectadores em 18 cidades domilhão de espectadores em 18 cidades do
Brasi l .Brasi l .Brasi l .Brasi l .Brasi l .

A nova turnê teve início no 2011 na cidade de
Manaus e já foi aplaudido por mais de um milhão e
meio de Brasileiros...  ‘’Tihany Spectacular’’...  ‘’Tihany Spectacular’’...  ‘’Tihany Spectacular’’...  ‘’Tihany Spectacular’’...  ‘’Tihany Spectacular’’
iniciou sua temporada no Rio de Janeiro nainiciou sua temporada no Rio de Janeiro nainiciou sua temporada no Rio de Janeiro nainiciou sua temporada no Rio de Janeiro nainiciou sua temporada no Rio de Janeiro na
sexta feira, dia 30 de Agosto as 20h30 sexta feira, dia 30 de Agosto as 20h30 sexta feira, dia 30 de Agosto as 20h30 sexta feira, dia 30 de Agosto as 20h30 sexta feira, dia 30 de Agosto as 20h30 no
seu Palácio dos Sonhos construído na Avenida das Avenida das Avenida das Avenida das Avenida das
Américas 9600, Barra da Tijuca.Américas 9600, Barra da Tijuca.Américas 9600, Barra da Tijuca.Américas 9600, Barra da Tijuca.Américas 9600, Barra da Tijuca.

“Tihany SpectacularTihany SpectacularTihany SpectacularTihany SpectacularTihany Spectacular” E muito mais queE muito mais queE muito mais queE muito mais queE muito mais que
circo, E um espetáculocirco, E um espetáculocirco, E um espetáculocirco, E um espetáculocirco, E um espetáculo... Reúne mais de 50 artis-
tas de 25 nacionalidades, recrutados em festivais inter-
nacionais de Monte Carlo, Paris, Budapeste, China e
Moscou, reconhecidos entre os melhores festivais cir-
censes do mundo. Para as apresentações de dança, os
criativos se inspiram nos shows de “Las Vegas” e
conta com bailarinas escolhidas nas tradicionais insti-
tuições do gênero, como os balés russos e ingleses. 

Como o próprio nome sugere ‘’AbraKdabra’’‘’AbraKdabra’’‘’AbraKdabra’’‘’AbraKdabra’’‘’AbraKdabra’’
e um dos poucos espetáculos da atualidade que aliam
artisticamente incríveis atos de mágica e ilusionismo
junto a sua trupe internacional apresentando originais
atos de acrobacia, contorcionismo, equilibrismo, hu-
mor e dança com luxuosos figurinos, modernos cenári-
os, efeitos especiais que dividem o inesquecível show
em 18 atos durante mais de duas horas, garantindo ao
publico um espetáculo empolgante, mágico e imperdí-
vel. ‘’AbraKdabra’’‘’AbraKdabra’’‘’AbraKdabra’’‘’AbraKdabra’’‘’AbraKdabra’’ reúne o encanto da tradição cir-
cense, a surpresa da tecnologia e variedade de efeitos
especiais, garantindo a família brasileira um espetáculo
empolgante, divertido e inesquecível, de altíssima qua-
lidade para os mas variados gostos e idades..

SERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇO
Local: Local: Local: Local: Local: Av. Das Américas 9,600 – Barra da Tijuca

TIHANY SPECTACULAR

Sessões: Sessões: Sessões: Sessões: Sessões: Terças  a Quintas às  20:30hs Sextas
15:30hs e 20:30hs Sábados e Feriados às  17:00hs e
20:30hs Domingos :  11:00hs, 16:00hs e 19:30hs
PreçosPreçosPreçosPreçosPreços: De  R$30,00 (Geral)  a  R$ 170,00 (Cama-
rote)... (tendo outros quatro valores intermediários:
Platéia-Lateral, Platéia-Plus, Preferencial-Lateral,
Preferencial-Frontal.) Todos os valores contam com
meia entrada.
Meia Entrada –Meia Entrada –Meia Entrada –Meia Entrada –Meia Entrada – disponíveis para maiores de 60
anos, aposentados, professores, estudantes de qual-
quer idade ou grau, (APRESENTANDO CARTEIRA DO
ANO VIGENTE) e para crianças de  1 a  12 anos
devidamente documentados.
GratuidGratuidGratuidGratuidGratuidadeadeadeadeade ––––– Crianças até 1 ano, desde que fiquem
no colo do responsável e PNE (Portadores de Neces-
sidades Especiais) com acompanhante pagante.
Informações: (21) 71221122Informações: (21) 71221122Informações: (21) 71221122Informações: (21) 71221122Informações: (21) 71221122

Venda de ingressos: LivePass - Venda de ingressos: LivePass - Venda de ingressos: LivePass - Venda de ingressos: LivePass - Venda de ingressos: LivePass - http://
www.livepass.com.br/tihany-spetacular/ TelefoneTelefoneTelefoneTelefoneTelefone
Livepass: 4003-1527Livepass: 4003-1527Livepass: 4003-1527Livepass: 4003-1527Livepass: 4003-1527
Bilheteria local: Bilheteria local: Bilheteria local: Bilheteria local: Bilheteria local: No circo de terça à sábado, das
10 hs até início do último espetáculo. Domingos, das
9:30 hs até o inicio do ultimo espetáculo.
Formas de pagamentos: Formas de pagamentos: Formas de pagamentos: Formas de pagamentos: Formas de pagamentos: Dinheiro, Visa Debito e
Credito, Mastercard Debito e Credito, Amex, Diners,
Elo e parcelamento ate 3 meses.
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“Você nunca sabe que resultado virá
de sua ação. Mas se você não fizer
nada é certo que não haverá resul-
tado nenhum". Mahatma Gandhi.

BARRALERTA continua a continuará
a lutar para que nossa região tenha
maior sensação de segurança, em
que pese a pouca ressonância de
seus pedidos junto às esferas do po-
der público que, constitucionalmen-
te, têm a obrigação de dar uma res-
posta à sociedade civil.

Em agosto nos reunimos com o
Secretário de Segurança na compa-
nhia do Presidente da ACIR-Transo-
este e levamos as reivindicações
abaixo que resultaram do Fórum de
Segurança, realizado no Recreio Sho-
pping:

Aumento do efetivo do 31º BPM
em níveis compatíveis com a sua área
de policiamento e o crescimento po-
pulacional da região;

Reforço de delegados, comissá-
rios, inspetores e demais funcionári-
os para dotar as duas delegacias le-
gais 16ª e 42ª DPs de material hu-
mano que atenda a demanda dessas
repartições;

Instalação de, no mínimo, qua-
renta câmeras de monitoramento
eletrônico plotadas nos locais de
maior incidência criminal na Barra e
Recreio;

Determinar a plena utilização
das cabines da PM, muitas delas do-

Disque Denúncia: 2553-1177 ou 16ª DP 2333-6304
Um apoio para sua segurança. Sigilo e anonimato

Uma publicação da Destaque da Barra Editora e Eventos Ltda. - CNPJ: 30.127.823/0001-43
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adas ou reformadas pela iniciativa
privada e que se acham inativas;

Estudo do retorno do projeto VIA
LEGAL que reprime o comércio ilegal
em sinais de trânsito e a presença de
pedintes nas vias públicas,

Aumento do número de viaturas da
PM nas ruas melhorando a ostensivi-
dade e, consequentemente, a sensa-
ção de segurança;

Incremento ao projeto Dedic, com
lotação de maior efetivo.

Recebemos do Dr. José Mariano
Beltrame uma promessa do aumen-
to do efetivo que possibilitará me-
lhorar a ostensividade da PM nas
ruas. Possivelmente o 31º BPM rece-
berá, também, juntamente com oi-
tenta policiais, mais viaturas e mo-
tocicletas.

Com esse contingente é viável
que as cabines, situadas em vias pú-
blicas, e que foram doadas pela inici-
ativa privada, possam ser reativadas.
Um novo posto deve ser criado nas
saídas e entradas do Túnel da Grota
Funda local que se tornou rota de
fuga de meliantes que vêm agir na
região da Barra - Recreio.

Quanto às tão importantes câme-
ras, tecnologia moderna de policia-
mento, apesar de levarmos um pro-
jeto pronto o mesmo não recebeu
acolhida da SSP uma vez que as ver-
bas oriundas do FENASP estão com-
prometidas com outras prioridades
do Governo do Estado.

Restaria a execução do pro-
jeto, visando o monitoramento
eletrônico, ser financiado pela
iniciativa privada, ou seja, pelos
shoppings, bancos ou comércio
de rua. Além dos impostos que
os empresários pagam, se dese-
jarem mais segurança, devem
participar financeiramente do
projeto que já está em análise
na Divisão de Informática da Se-
cretaria de Segurança apresen-
tado pelo BPTUR com a destina-
ção de cobrir pontos turísticos da
nossa cidade já não tanto mara-
vilhosa. O mesmo seria aplicado
na nossa região.

Enquanto isso os sequestros
relâmpagos aumentam, os estu-
pros continuam a ocorrer e as
demais tipificações criminais,
contra o patrimônio e a pessoa
inflam as estatísticas do ISP.

Conforme prega o Jornal “A
folha do Bosque” nosso slogan
tem que mudar para “Mãos ao
alto você está na Barra”
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TurismoTurismo
& Eventos

PUERTO
NUEVO

Está localizado a 50 minutos forma a fronteira. Puerto
Nuevo México é famoso por sua Lobster e "Puerto
Nuevo-style", é uma antiga vila de pescadores locali-
zada a 15 minutos de Rosarito, Baja California. É
famosa por seu estilo lagosta Puerto Nuevo e agora
tem vários restaurantes que oferecem essa delica-
deza. Suas ruas de paralelepípedos, músicos, arte-
sanato e cafés dão um toque único a este lugar.
Puerto Nuevo México é um ponto favorito para turis-
tas indo para Enseada.  Maravilhoso.

Puerto Nuevo Lobster estilo é servido de uma maneira
especial: O prato principal acompanhado de arroz, fei-
jão, manteiga, molho de pimenta e farinha tortillas enor-
me artesanal. Este estilo para acompanhar a lagosta
tem sido uma tradição aqui desde os anos 50.

Há sempre diversão para ser tido em qualquer um dos
35 restaurantes lado a lado, para que todos servem a
mesma coisa, lagosta local cozido à perfeição servido
de uma maneira especial: com vapor tigelas de arroz,
feijão e feitas à mão tortilhas frescas.

Mais de um milhão de lagostas são servidas em Puer-
to Nuevo México a cada ano, para os visitantes que
vêm de todo Baja e além. Lagosta em Puerto Nuevo
México é uma longa tradição para quem visita dos
estados. Em Puerto Nuevo México desfrutar de uma

O governo peruano anunciou a criação de um teleféri-
co para facilitar o acesso às ruínas de Choquequirao,
importante sítio arqueológico inca, a 50 quilômetros
de Machu Picchu, nos arredores de Cusco. Será o
primeiro bondinho aéreo do Peru e sua construção
custará cerca de de US$ 45 milhões e será conclu-
ída no final de 2015.

Atualmente, para chegar a Choquequirao (“berço
de ouro”, em quechua) é preciso viajar quatro
horas de carro a partir de Cusco e depois conti-
nuar o caminho a pé, numa expedição que pode
durar entre 16 e 20 horas. Com o teleférico, a
viagem sobre o cânion do Rio Apurimac levará
apenas 15 minutos. O cabo terá cinco quilôme-
tros de extensão e o bondinho poderá transpor-
tar 400 passageiros por hora. Muito mais que a
média de cinco visitantes que o sítio arqueológi-
co recebe por dia. A previsão do governo do
estado de Apurimac é que a novidade leve três
mil turistas logo no primeiro dia de visitas.

Além de promover um novo destino, a ideia do

Governo do Peru anuncia teleférico para
ruínas nos arredores de Cusco vista incrível para o mar na maioria dos restaurantes.

Se você visitar o sul da Califórnia e Baja California ,
não se esqueça de vir para deliciar esta saborosíssi-
mo prato tradicional da região.

Localmente conhecida como a "Lagosta Village". Pu-
erto Nuevo México é uma grande pequena aldeia
com muitas pequenas lojas e lojas de artesanato.
Uma vez que está em temporada de lagosta (outu-
bro a março), Puerto Nuevo comemora seu Beer
anual e Festival da lagosta e o Steak & Lobster Fest
com dança, bebidas e, claro, a razão para o festival:
A lagosta Puerto Nuevo estilo. Venha deliciar-se.

Esses animados eventos, não-a-ser-perdidas terá lugar
na Avenida Rentería, (rua principal de Puerto Nuevo), que
é fechado ao tráfego durante o dia.

A Dica de Férias é a praia de Puerto Nuevo, localizada
na cidade de Vega Baja - Porto Rico. Devido a topolo-
gia do local, onde a praia fica abaixo do nível do mar,
o choque das ondas com as rochas geram imagens
incríveis, e um pouco assustadoras. A Playa Puer-
to Nuevo é uma praia fechada em Porto Rico com
uma enorme rocha a toda a volta que cria assim
uma barreira entre o mar e o areal. Sempre que a
maré sobe e as ondas ficam mais fortes é esta
espetacular vista que se tem.

governo peruano é transferir um pouco da de-
manda de Machu Picchu, que atualmente tem um
limite diário de 2.500 visitantes e uma longa lista
de espera para quem quer percorrer a famosa
Trilha Inca até as ruínas. Segundo especialistas,
Choquequirao tem construções, praças e o siste-
ma de irrigação bastantes semelhantes às exis-
tentes em Machu Picchu. O cenário, com penhas-
cos e a presença de uma grande montanha (Sal-
cantay, de 3.030 metros de altura) também é pa-
recido. Acredita-se que Choquequirao tenha sido o
último refúgio da realeza inca após a conquista de
Cusco pelos espanhóis. Além de guardar um certo
mistério. Apenas 30% da área está disponível para
os turistas, o restante ainda está sob vegetação.

A construção do teleférico, que agrada autorida-
des e empresas de turismo, no entanto, recebe crí-
tica por parte dos que defendem as ruínas nos arre-
dores de Cusco como destino de viagens de aventu-
ra e busca espiritual. Segundo os críticos, há o risco
de perder a autenticidade do lugar, preservada ainda
hoje justamente pelo acesso difícil.

E não é que a Torre de Pisa parou de cair? Um
relatório anual divulgado semana passada pelo “Gru-
po de acompanhamento da Torre” diz que a constru-
ção recuperou 2,5cm de “verticalidade” nos últimos
12 anos. O grupo acompanha a torre pendente desde
2001, quando ela foi reaberta à visitação, depois de
uma série de trabalhos estruturais, feito ao longo
dos anos 1990 (antes das obras, a inclinação era de
um milímetro ao ano).

O relatório, apresentado semana passada pelo jornal
“Il Tirreno”, de Livorno, considera a torre segura
para os próximos dois ou três séculos.

Mas ela vai continua inclinada. E divertindo muitos
dos dois milhões de visitantes por ano que posam
para fotos como se a estivessem escorando. Ou
então dando um peteleco para derrubá-la de vez.

Na Itália, a Torre de Pisa inclina mas não cai
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Na África do Sul, Nelson Mandela, então eleito pre-
sidente, usou o rúgbi para unir a elite e o povo
carente de seu país. Este sonho de integração é
também o que move a turma do Recreio Rugby.

O time é formado por amigos moradores do Re-
creio que sonham montar um clube, com campo
próprio e toda a infraestrutura. - Nós estamos
buscando apoio público e privado para conseguir-
mos um campo para o clube, num espaço que
permita fazer parcerias com escolas e receber
crianças carentes. Queremos dar tanto treinamen-
to esportivo como preparação física e psicológica,
além de almoço. A ideia é tirar jovens das ruas - diz
o português Rui Brilhante, integrante do time.

Determinado, Brilhante garante que já achou um
terreno no bairro que seria ideal para o clube e tem
certeza de que conseguirá realizar o projeto. Para
isso, conta com sua experiência: - Não é a primeira
vez que faço isso. Em Portugal, montei um time de rúgbi
na favela Cacem, em Lisboa. Hoje, os meninos do clube
dão verdadeiras lições de comportamento aos jovens

Sonhos em torno
da bola oval

da elite portuguesa que praticam o esporte.

Enquanto luta para diminuir a desigualdade social, o
time também briga pelo título da série C do campe-
onato estadual. Para se fortalecer e atrair novos
jogadores, eles divulgam os horários de treinos
no Facebook, na página facebook.com/Recreio-
Rugby. - Quem quiser jogar conosco só precisa
aparecer no treino. Somos uma família; recebe-
mos todos de braços abertos - diz Franklin Pas-
tor, capitão do time.

O Recreio Rugby treina às terças, às 20h, na Praia
do Recreio (altura do Posto 10), e aos sábados, às
15h, na praça atrás do Recreio Shopping.

Futebol sobre rodas
Há 16 anos, quando perdeu os movimentos dos
braços e das pernas, ele ganhou a consciência de
uma meta: ajudar a melhorar a vida social de quem
tem tetraplegia. De lá para cá, Ricardo Gonzalez,
biólogo de 31 anos, participou da construção da
ONG Instituto Novo Ser (novoser.org.br), sediada
na Freguesia, onde mora, no Rio, e presidida por
sua mãe. Lá, ele é coordenador de projetos e está
à frente do primeiro time de futebol em cadeira de
rodas da América Latina, criado em 2011. Nesse
mesmo ano, Gonzalez fundou a Associação Brasi-
leira de Futebol em Cadeira de Rodas (abfc.org.br)
e passou a ser referência no que diz respeito ao
esporte, também conhecido como power soccer.
Desde junho, o time Arouca Novo Ser - o Arouca é
em homenagem ao nome do clube onde a equipe
treina, na Barra - está focado na disputa do 2º
Campeonato Brasileiro de Power Soccer, em 16 e
17 de novembro, em Curitiba. Vencedor do primei-
ro campeonato, no ano passado. Para Gonzalez, o
Brasil está atrasado em relação a outros países
onde o esporte já é praticado há mais tempo. O
Brasil foi o 15º a aderir. Segundo ele, a previsão é
que o esporte esteja nas Paralimpíadas de 2020.

Você e a maioria dos que part ic ipam daVocê e a maioria dos que part ic ipam daVocê e a maioria dos que part ic ipam daVocê e a maioria dos que part ic ipam daVocê e a maioria dos que part ic ipam da
equipe jogavam futebol antes de ter queequipe jogavam futebol antes de ter queequipe jogavam futebol antes de ter queequipe jogavam futebol antes de ter queequipe jogavam futebol antes de ter que
usar cadeiras de rodas?usar cadeiras de rodas?usar cadeiras de rodas?usar cadeiras de rodas?usar cadeiras de rodas?
Sim, muitos são fanáticos por futebol e, depois que
começaram a praticar o power soccer, tiveram a
vida mudada. Eu mesmo sempre fui muito ativo.
Com o power soccer, vislumbrei a possibilidade de
continuar assim. Acho que o Brasil pode vir a ser o
país do futebol em cadeira de rodas.

Quando e como você perdeu os movimen-Quando e como você perdeu os movimen-Quando e como você perdeu os movimen-Quando e como você perdeu os movimen-Quando e como você perdeu os movimen-
tos das pernas e dos braços?tos das pernas e dos braços?tos das pernas e dos braços?tos das pernas e dos braços?tos das pernas e dos braços?
Foi em 1997, num acidente de carro no Rio. Eu tive
uma lesão na medula, na altura do pescoço, e fi-
quei tetraplégico. O power soccer é voltado justa-
mente para quem não tem movimento nos quatro
membros. Atinge um público que não poderia fazer

outro tipo de esporte.

Por que o nomePor que o nomePor que o nomePor que o nomePor que o nome
é power soccer?é power soccer?é power soccer?é power soccer?é power soccer?
Esse é um nome
mais conhecido nos
Estados Unidos,
mas também o ado-
tamos. É uma for-
ma reduzida de po-
werchair football,
como o esporte é
conhecido na Euro-
pa e na Ásia.

Tem chances de se tornar paralímpico emTem chances de se tornar paralímpico emTem chances de se tornar paralímpico emTem chances de se tornar paralímpico emTem chances de se tornar paralímpico em
breve?breve?breve?breve?breve?
Sim, o esporte já teve reconhecimento do Comitê
Paralímpico Internacional, que é o primeiro passo.
A previsão é que ele entre nas Paralimpíadas em
2020. Ainda não existe uma seleção brasileira. A
primeira será formada para a Copa América, em
abril do ano que vem, no Rio.

Vocês tentam apoio de empresas privadasVocês tentam apoio de empresas privadasVocês tentam apoio de empresas privadasVocês tentam apoio de empresas privadasVocês tentam apoio de empresas privadas
da região, para financiar a equipe?da região, para financiar a equipe?da região, para financiar a equipe?da região, para financiar a equipe?da região, para financiar a equipe?
O Novo Ser tem apoio da empresa Radix Engenha-
ria. Isso é fundamental para conseguir divulgar esse
esporte a pessoas que não têm perspectiva de ati-
vidade física.

Qual o maior desafio que vocês têm queQual o maior desafio que vocês têm queQual o maior desafio que vocês têm queQual o maior desafio que vocês têm queQual o maior desafio que vocês têm que
enfrentar?enfrentar?enfrentar?enfrentar?enfrentar?
É conseguir o equipamento e a bola especial que
precisamos para jogar. A cadeira motorizada é muito
cara, custa cerca de R$ 8 mil. Nela, é adaptado um
footguard, uma espécie de grade, bem à frente, na
altura dos pés, para que possamos dar o "chute". O
power soccer ainda é um esporte para quem tem
dinheiro. Além da cadeira mais cara, a bola, que
tem cerca de 35cm de diâmetro e é importada,
custa uns U$ 60.
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Desde a inauguração do BRT Transoeste, em
junho de 2012, colisões e atropelamentos têm
sido registrados. Muitos acontecem pela im-
prudência dos próprios pedestres, que atraves-
sam o corredor expresso foram do sinal. O leitor
Cristiano Guerra, que flagrou crianças brincan-
do do lado de fora da estação Gilka Machado,
no Recreio, ao lado da pista do BRT, reclama da
falta de segurança nas estações. - Foi a primei-
ra vez que vi isso, mas com frequência vejo pes-
soas adultas descendo pelas portas de embar-
que/desembarque para cortar caminho e atra-
vessar a rua.

Parece que as portas automáticas não estão
funcionando em muitas estações e ficam meio
abertas - relatou o leitor, que sugere inclusive
uma punição: - Isso já é recorrente como sabe-
mos, mas é um problema de educação. O poder
público poderia cobrar mais da população com
multas individuais, como no programa do lixo,
no Centro do Rio.

Cristiano conta que no momento em que viu as
crianças, não viu nenhum segurança no local: -
Eu estava no meu carro quando o semáforo fe-
chou e presenciei o fato, por isso não pude falar
com ninguém da estação. Mas também não vi
segurança algum lá para poder ver isso.

Em nota, a Rio Ônibus, responsável pela admi-

Falta de segurança deixa crianças
em perigo em estação do BRT

nistração e a segurança das estações, afirma
que a detecção de pessoas na pista dos BRT é
feita por funcionários das estações ou pela equi-
pe de apoio viário que, imediatamente, solicita
às pessoas que deixem o local em razão do
perigo de acidente. "A operação de detectar
pessoas nas pistas do BRT é feita de forma cons-
tante por muitos canais e de forma simultânea
para evitar acidentes. Todas as informações se
conectam a um centro de gerenciamento de
informações, o Centro de Controle Operacional
(CCO)", explica em nota.

Ainda de acordo com a Rio Ônibus, os funcioná-
rios avisam ao CCO por rádio quando há pesso-
as na pista. Ainda de acordo com a empresa, há
câmeras nas estações que também enviam ima-
gens para o centro.

Após cinco meses de embate com os empresários, o
governo decidiu incluir celular, computador, TV, gela-
deira, máquina de lavar e fogão na lista dos chamados
produtos essenciais, que terão regras mais rígidas
para a solução de defeitos de fabricação. Segundo a
secretária nacional do consumidor do Ministério da
Justiça, Juliana Pereira, que coordena os debates, a
proposta atual prevê que as cidades do interior te-
nham prazos diferenciados para reparo dos produtos.

Nas capitais e nas regiões metropolitanas, o limite
para a solução do problema deverá ser de aproxima-
damente dez dias úteis. Para o restante do país, de 15
dias úteis. A regra será aplicada aos produtos da lista
que apresentem defeitos até 90 dias depois de adqui-
ridos. Quando entrar em vigor, quem descumprir a
norma estará sujeito às multas previstas no CDC, que
variam de R$ 200 a R$ 6 milhões.

Prevista inicialmente para abril, a lista que regula-
menta artigo do Código de Defesa do Consumidor
(CDC) foi negociada com representantes do varejo e
da indústria e apresentada aos Procons. Depois dis-
so será encaminhada pelo ministro José Eduardo
Cardozo (Justiça) para aval da presidente Dilma Rous-
seff, a quem caberá a palavra final.

O arranjo com prazos diferentes inicialmente desa-
gradou à própria secretária, mas, segundo ela, foi

TV, geladeira,
fogão, computador
e celular terão troca
imediata

necessário para chegar a um entendimento com a in-
dústria, que reclamou da dificuldade de manter esto-
ques disponíveis e garantir a troca num prazo curto em
todo o país. Hoje, o código garante às empresas prazo
de 30 dias para solucionar o problema. Somente a partir
daí o consumidor pode escolher se quer a troca, a
restituição da quantia paga ou o abatimento do valor
para compra de outra mercadoria.

A exceção são os chamados "produtos essenciais",
em que essa escolha pode ser feita de forma "imedi-
ata". No entanto, 23 anos depois da aprovação do
CDC, isso não foi regulamentado. "Acho que ainda
está longo [o prazo], mas é um avanço", disse Perei-
ra. "Os produtos não são comprados para decora-
ção, mas para uso, e ficar sem usá-los é um proble-
ma para qualquer cidadão."

Depois da publicação do decreto, o varejo e indústria
terão seis meses para se adequar à nova regra. Com
isso, só deverá entrar em vigor no início do ano que
vem, praticamente um ano depois de a presidente Dil-
ma ter lançado, em março deste ano, o Plano Nacional
de Consumo e Cidadania, em que a implementação da
lista era uma das poucas novidades.

O problema já é antigo. De
tempos em tempos, o esta-
cionamento sob o Viaduto
do Joá, destinado a auto-
móveis, é utilizado por mo-
toristas de vans como pon-
to final. Mas a situação se
complicou. Desde o início
da obra de recuperação
ambiental feita no local
pelo Inea e pela Cedae, no
começo do ano, o Terminal
da Joatinga foi transferido
para lá, com autorização da
subprefeitura da região. -
Desde que os ônibus come-
çaram a parar aqui, o trân-
sito piorou muito. Parece que deu um nó. Muitas vezes, os motoristas param fora dos limites
do estacionamento, o que contribui ainda mais para que a situação piore - conta Marco
Ripper, presidente da Associação de Moradores e Amigos do Quebra-Mar.

O trânsito não é a única reclamação gerada pela mudança do terminal.

- A passagem para o deque ficou impedida. Quem não deixa seus barcos e jet-skis em marinas
costuma passar pelo estacionamento para chegar ao deque, transportando as embarcações em
carrinhos até a água, o que ficou muito difícil. Além disso, o estacionamento não tem estrutura
para funcionar como um ponto final. Não há banheiros, e o lugar está fedendo a urina. Outro
problema é que, agora, há vendedores no local, e muita sujeira deixada por eli. Não deveria
existir o Terminal da Joatinga se já existe, no mesmo bairro, o Terminal Alvorada - diz Ripper.

Por meio de nota, a subprefeitura da Barra e Jacarepaguá informou que foi autorizada a fazer
a mudança do Terminal da Joatinga para o estacionamento, cem metros à frente do antigo
ponto final. O órgão também comunicou que o estacionamento de vans é proibido no local e que
fiscalizações rotineiras têm sido feitas, com o apoio da Guarda Municipal.

Estacionamento vira ponto final
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Três meses após ter entrado em vigor o Decreto
7.962/2013, que regulamenta o comércio eletrônico
no país, uma fiscalização do Procon Carioca, vincula-
do à Secretaria municipal de Defesa do Consumidor,
revela que nenhum dos 25 sites de compras fiscaliza-
dos cumpre totalmente as dez regras relacionadas à
pré-venda de produtos e serviços estabelecidas pelo
decreto. Na fiscalização, concluída em julho, a exigên-
cia mais descumprida pelas empresas foi a da apre-
sentação de um sumário do contrato antes da contra-
tação do produto ou serviço.

Apenas a Decolar.com executou parcialmente
essa obrigação, enquanto os outros 24 sites, não. No
resultado final, a pior avaliação foi detectada no site
Mercado Livre, que recebeu nota 30, numa escala de
100, ao descumprir exigências como informar o CNPJ
e o endereço físico da empresa.

Segundo a secretária municipal de Defesa do Con-
sumidor Solange Amaral, se as empresas não se ade-
quarem às exigências, elas poderão ser multadas e,
em último caso, ter os sites suspensos. A secretária
afirmou ainda que, em breve, as empresas de compras
coletivas também serão alvo de fiscalização: - Elas es-
tão sendo monitoradas pelo 1746 (canal de atendimento
da prefeitura que recebe as reclamações).

Apenas os sites Mercado Livre e Kabum respon-
deram às notificações enviadas pelo Procon Carioca,
que, no entanto, não divulgou o conteúdo, em razão de
o processo administrativo ainda estar em andamento.

Especialistas em Direito do Consumidor são unâ-
nimes: não houve pouco tempo para as empresas se
adequarem ao Decreto 7.962, pois várias de suas
determinações já estão previstas no Código de Defe-
sa do Consumidor (CDC) - Este ano, o CDC vai com-
pletar 23 anos. O comércio eletrônico ainda está mui-
to preso a uma cultura da década passada: aprimorou
as ferramentas, mas não a tecnologia de informação
- avalia Ricardo Morishita, professor de Direito do
Consumidor da Fundação Getúlio Vargas.

A advogada Maria Clara Amado também acredita
que as empresas deveriam cumprir o decreto desde
que ele entrou em vigor. Ela destaca que o consumi-
dor também pode ser um fiscal dos sites: - Você pode
denunciar aos órgãos de Defesa do Consumidor. Só
não pode entrar com uma ação judicial, a não ser que
tenha sido atingido pela ausência da informação.

Sites de compras só
cumprem 62% das regras
do comércio eletrônico

As companhias estrangeiras de internet que ope-
ram no Brasil terão de pagar mais imposto. A
pedido do governo, as agências reguladoras
Anatel (telecomunicações) e Ancine (cinema)
terão quatro meses para desenvolver um mo-
delo de tributação e notificar empresas como
Google, Facebook, Apple e Netflix.

Segundo apuração com integrantes da área econô-
mica, a expectativa é que a mudança na tributação
comece no início de 2014. O ministro Paulo Bernar-
do (Comunicações), que já havia defendido isono-
mia tributária desse tipo de atividade em relação
às empresas de TV por assinatura, encomendou
às agências um modelo de tributação. O formato
será então remetido à Receita Federal, encarre-
gada da cobrança.

Para implantar a mudança, não é necessária nova
lei, basta instruir os órgãos federais e notificar as
empresas. Ele argumenta que empresas como Goo-
gle, Facebook, Apple e Netflix vendem serviços e
publicidade no país, mas fazem parte da cobrança no
exterior, deixando de recolher tributos.

Segundo o ministro, 25% do preço de um pacote de
TV por assinatura, por exemplo, corresponde a
impostos. "Olhando isoladamente, o modelo de ne-
gócios é uma belezura. Mas quem está aqui instala-

Receita vai fechar cerco a sites estrangeiros
do pergunta: por que eu pago imposto e ele não?",
questionou Bernardo. "Suponha dois supermerca-
dos na esquina, um paga imposto e o outro não.
Esse que paga vai quebrar. O desequilíbrio é bru-
tal. As atividades são semelhantes e têm de ser
tratadas igualmente."

Bernardo evitou fazer estimativas sobre o aumento
da arrecadação com a medida antes de as agências
definirem como será o recolhimento e quais impos-
tos incidirão. Também não quis dar prazo para o
início da cobrança.

A maior parte das empresas de internet mantém
escritórios no Brasil. O ministro, porém, afirmou
que as vendas com cartão de crédito internacio-
nal não são tributadas. Ele citou como exemplo a
compra de um exemplar de jornal na loja eletrô-
nica da Apple, cujo pagamento é feito diretamen-
te em dólares. O ministro indicou que também
será avaliada a exigência de conteúdo nacional,
hoje feita às empresas de TV por assinatura.
Google, Apple e Netflix, segundo ele, oferecem
serviços similares. "As empresas aqui têm de
fazer rede ou satélite para transmitir e têm de
cumprir a lei aqui do ponto de vista de impostos
e também de conteúdo, porque agora nós exigi-
mos conteúdo nacional. Temos de discutir isso;
no mínimo, equiparar", afirmou o ministro.

Procurado, o Google refutou as afirmações de
Paulo Bernardo. Por meio de nota, a empresa
afirmou que recolhe "todos os impostos que são
devidos no Brasil, assim como em todos os ou-
tros países" nos quais opera.

Segundo a empresa, foram recolhidos mais de R$
540 milhões em tributos às "diversas esferas do go-
verno brasileiro" em 2012.

O Google, que tem um centro de engenharia em Minas
Gerais e um escritório executivo em São Paulo, afir-
mou ainda que emprega mais de 600 pessoas no país
e já investiu "centenas de milhões de dólares" em
operação brasileira.

O Facebook disse pagar todos os impostos exi-
gidos por lei. Apple e Netflix não quiseram se
pronunciar.

Com o objetivo de expandir a conexão de internet pelo
país, o presidente da Agência Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel), João Rezende, disse que 300 mil orelhões
receberão tecnologia capaz de oferecer conexão wi-fi
entre 2015 e 2016. A declaração foi dada em evento na
Associação Comercial do Rio de Janeiro.

De acordo com Rezende, 400 mil aparelhos públicos
serão desativados, o que corresponde a cerca de
40% dos orelhões existentes no Brasil.

O presidente da Anatel também afirmou que, apesar
de parecer uma tecnologia obsoleta, os telefones ins-
talados nas ruas ainda atendem muitos habitantes de
diferentes cidades do país.

Anatel planeja instalar 300 mil orelhões com wi-fi pelo país
As mudanças planejadas pelo governo começarão em março de 2014,
quando o contrato de concessão será revisto. Por enquanto, a Anatel
ainda esbarra em questões técnicas para o planejamento de moderni-
zação dos 300 mil orelhões. É necessário decidir, por exemplo, quem
instalará o wi-fi e como será realizada uma possível tarifação pelo
serviço.

Em entrevista, Rezende afirmou que, para realizar investimento no wi-
fi, as empresas precisarão baixar o custo dos telefones públicos, de
acordo com o contrato de concessão.
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DICAS DO BARTOLLO
Mestre Cuca mesmo é aquele que anuncia no Jornal da Barra

 2437-1803 / 2437-1842

Brasileiro adora espetinho - basta ver a
quantidade de bares e bufês que servem car-
ne no palito. Só que, convenhamos, falta cri-
atividade e um certo capricho nas empresas
que oferecem esses churrasquinhos a granel.
Dá para fazer bem melhor: é só escolher in-
gredientes de qualidade e pôr a cabeça para
trabalhar em receitas mais bacanas. É o que
fez a chef Júlia Guimarães, que divide o ex-
pediente entre o bar São Cristóvão e o res-
taurante Anita (ambos em São Paulo). São

Aprenda a transformar o churrasquinho em comida
sofisticada, mas sem perder a simplicidade.

criação dela os espetinhos desta página, que
misturam um toque de sofisticação sem per-
der a essência da coisa, a simplicidade. "O
melhor dos espetinhos é que eles são muito
práticos", diz Júlia. Eles assam mais rápido
que peças grandes de carne e possibilitam uma
variação muito maior que a dupla picanha-
linguiça. Sobre o tempo que eles vão ficar na
grelha, Júlia tem uma observação: pode vari-
ar muito dependendo da churrasqueira e da
intensidade da brasa.

 MOLHO DE GORGONZOLA MOLHO DE GORGONZOLA MOLHO DE GORGONZOLA MOLHO DE GORGONZOLA MOLHO DE GORGONZOLA
IIIIIngredientes:ngredientes:ngredientes:ngredientes:ngredientes: 150 g de queijo gorgonzola esfarela-
do, 2 xícaras de creme de leite fresco, cebolinha
francesa picada a gosto.

Preparo:Preparo:Preparo:Preparo:Preparo: aqueça o queijo e o creme de leite até
fazer uma mistura homogênea. Desligue o fogo e
acrescente a cebolinha. Não use sal, pois o queijo é
bastante salgado.

 FRANGO COM COGUMELOSFRANGO COM COGUMELOSFRANGO COM COGUMELOSFRANGO COM COGUMELOSFRANGO COM COGUMELOS
Ingredientes (marinada):Ingredientes (marinada):Ingredientes (marinada):Ingredientes (marinada):Ingredientes (marinada): suco e raspas de 1/2
limão-siciliano, 2 colheres (sopa) de azeite, 3 dentes
de alho amassados, 1 colher (sopa) de sal grosso, 1
folha de louro, 2 folhas de sálvia.

Ingredientes (espeto):Ingredientes (espeto):Ingredientes (espeto):Ingredientes (espeto):Ingredientes (espeto): 500 g de sobrecoxa de
frango caipira (desossada, com pele e em cubos),
cogumelos variados (paris, portobello, eryngui ou
outros tipos).

Preparo: Preparo: Preparo: Preparo: Preparo: deixe o frango na marinada por algumas
horas, de preferência por uma noite. No espeto, inter-
cale pedaços de frango e cogumelos. Grelhe por 5
minutos de cada lado. Sirva com molho de gorgonzola.

 BOLINHOS DE CARNE BOLINHOS DE CARNE BOLINHOS DE CARNE BOLINHOS DE CARNE BOLINHOS DE CARNE
COM TOMATES-CEREJACOM TOMATES-CEREJACOM TOMATES-CEREJACOM TOMATES-CEREJACOM TOMATES-CEREJA
Ingredientes:Ingredientes:Ingredientes:Ingredientes:Ingredientes: 12 tomates-cereja, 1/2 kg de alca-
tra moída, 1/2 cebola média cortada em quatro, 1/2
tomate sem pele cortado em quatro, 1/2 colher (sopa)
de sal, 3 colheres (sopa) de óleo, cheiro-verde picado,
sal e pimenta a gosto, farinha de rosca quanto baste.
Preparo:Preparo:Preparo:Preparo:Preparo: no liquidificador, bata a cebola e o toma-
te. Misture à carne, ao óleo e aos temperos. Molde
os bolinhos, se necessário acrescentando farinha de
rosca até dar liga. Faça os espetos alternando boli-
nhos e tomates-cereja. Grelhe por 12 minutos, viran-
do a cada 3 minutos até tostar por inteiro (para
malpassado, 8 minutos virando a cada 2).
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Prof. David Zee - Vice-Presidente da CCBT

A Evolução do Saneamento na Baixada de Jacarepaguá
No final da década de 1970 a Baixada de Jaca-

repaguá teve seu real  início de crescimento urba-
nístico com as vias de penetração (Av. das Améri-
cas, Sernambetiba e Alvorada) estabelecidas bem
como a implantação dos canais de drenagem ris-
cando os Campos de Sernambetiba. Esta baixada
litorânea necessitava ser drenada para possibilitar
a construção das moradias e mesmo assim as vias
abertas foram assentadas sobre aterros artificiais
para elevar seu greide e fugir das eventuais inunda-
ções das épocas de chuvas.

No início dos anos 70 as casas só dispunham
de fossas e sumidouros. Com a crescente instala-
ção dos conjuntos habitacionais e condomínios, a
partir de 1972, decretou-se que edifícios e condomí-
nios de casas com mais de 40 unidades habitacio-
nais deveriam possuir suas próprias estações de
tratamento independentes para que os resíduos
deste tratamento pudessem ser lançados de forma
segura nas lagoas e cursos naturais. Esta  seria
uma solução momentânea em função da baixa den-
sidade de ocupação. Contudo o provisório começou
a ficar permanente.  A partir de 1980 já existia a
preocupação por parte do estado na solução defini-
tiva para o esgotamento de uma região que se en-
contrava confinada entre os maciços da Tijuca e da
Pedra Branca onde todos dejetos produzidos eram
drenados para as lagoas e daí para o mar.

No primeiro governo Brizola (1983-1986) houve
um forte estímulo para a ocupação sem infra-estru-
tura urbana de saneamento iniciando-se a instala-
ção de inúmeras favelas sendo a mais emblemática
a Favela do Rio das Pedras. É bem verdade que a
CEDAE na época tentou iniciar a instalação do emis-
sário submarino da Barra. Entretanto encontrou uma
forte resistência social contrária na audiência publi-
ca do EIA-RIMA por parte da sociedade organizada
na época representada pela Associação Amabarra
que hoje não mais atua. O governo desmotivado e
por decisão política, os recursos  alocados na CE-
DAE foram transferidos para outras obras como a
drenagem na Baixada Fluminense.

Veio o governo Moreira Franco (1987-1990) que
apenas prometeu dar continuidade a obra do emis-
sário com tratamento primário conforme preconi-
zava o acordo judicial em função da divergência
ocorrida entre o governo e a sociedade, mas nada
realizou de efetivo.

Em seguida veio o segundo governo Brizola
(1991-1994) que iniciou as negociações com a Câ-

mara Comunitária da Barra da Tijuca-CCBT que na
época era a entidade que tomou para si a  liderança
da demanda pelo saneamento básico na Baixada de
Jacarepaguá. Houveram inúmeras tratativas mas
no fim não havia de fato interesse político, repre-
sentado pela inexistência de verbas alocadas para
tal empreendimento. Na época o interesse pelo sa-
neamento estava focado no programa de despolui-
ção da Baía de Guanabara.

O governo Marcelo Alencar (1995-1998) pautou
sua campanha de eleição na Baixada de Jacarepa-
guá pela construção do emissário.  Apenas promes-
sa  pois nada foi realizado de concreto.

O governo seguinte, do Garotinho (1999-2002),
iniciou com o acidente do emissário submarino de
Ipanema que deixou todas as praias oceânicas da
zona sul  contaminadas por vários meses. Neste
momento a cidade percebeu a importância do emis-
sário para a Baixada de Jacarepaguá e o projeto
teve seu início através dos estudos técnicos.

Apenas no governo Rosinha (2003-2006) as
obras do emissário tiveram seu início mas as cons-
tantes paralisações e a complexidade logística de
sua instalação impediram a sua conclusão.

No primeiro governo Sérgio Cabral (2007-2010)
foi possível realizar a inauguração do emissário. O
início das operações do emissário só aconteceu
graças a um acordo com o Ministério Publico que
mesmo com a Estação de Tratamento inacabada
concordou com o lançamento parcial e momentâ-
neo de esgotos sem tratamento a 5Km mar aden-
tro. Tal iniciativa baseou-se no dano que os efluen-
tes in natura causavam nas já debilitadas lagoas da
Tijuca e do Camorim. A CEDAE ficou compromissa-
da em concluir a obra da estação de tratamento em
prazo devidamente estipulado

No segundo governo Cabral (2011- 2014) houve
um grande impulso na reorganização da CEDAE e
expressivos investimentos no saneamento básico
da Baixada de Jacarepaguá. Contudo o passivo
ambiental e o pujante crescimento demográfico na
região que passou de 356.000 habitantes em 1980
para mais de 1,1 milhão em 2010, somado com uma
ocupação desordenada em muitos locais, tornam
tal esforço insuficiente e quase que imperceptível.

Contudo o esforço de deixar a Baixada de Jaca-
repaguá saneada deve continuar ainda mais agora
que estamos próximos do Mundial de Futebol em
2014 e as Olimpíadas em 2016. Afinal o saneamento
básico é a fundação de uma boa saúde publica.

LOCAIS ONDE VOCÊ ENCONTRA O

Supermercados Mundial Recreio, Barrinha e Curicica Recreio Turismo (Blue Pacific Center) Loterias Graph Center
(ViaParque)  Restaurante Cervantes (Via parque)  Pão de Açucar - Olegário Maciel   Supermercados Extra Barra
 Correio (Carrefour)  Onda Móveis (Freway)  CNA Barra (Info Barra)  CNA Recreio (Av. Genaro de  Carvalho)
 Carvalhos do Recreio (Terreirão)  Padaria Uno & Due - Rua Aroldo  Cavalcante Recreio.

TAMBÉM DISPONÍVEL NOS PRINCIPAIS JORNALEIROS DA REGIÃO

Anunciar no Jornal da Barra é um grande
investimento para o seu negócio!!!
 2437-1803 - contato@jornaldabarra.com.br
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Estado com o maior índice de tuberculose do país, o Rio
de Janeiro lançou um plano de ação contra a doença. A
estratégia, que também pretende combater a aids, prevê
um pacto com os 92 municípios para reduzir os casos
e melhorar o tratamento dessas doenças, segundo o
superintendente de Vigilância Epidemiológica da Secre-
taria Estadual de Saúde, Alexandre Chieppe.

Entre as medidas previstas pelo plano está o apoio à
elaboração de estratégias municipais para comba-
ter essas doenças, a fixação de prazos mínimos
para resultados de exames e as primeiras consul-
tas médicas e a ampliação de leitos nos hospitais.

Segundo a Secretaria Estadual de Saúde, para a aids,
por exemplo, o plano prevê o prazo máximo de 15 dias
para o resultado do exame de detecção e uma semana
após o resultado para a primeira consulta. No caso da
tuberculose, está prevista a reforma de dois centros
estaduais de referência, o Hospital Estadual Santa Maria
e o Instituto Estadual de Doenças do Tórax Ary Parrei-
ras. Há ainda a previsão de triplicar os leitos para
pacientes com tuberculose multirresistente.

"A ideia de pactuar isso com as prefeituras é dar visibi-
lidade a doenças que estavam esquecidas. Não é inco-
mum hoje as pessoas perguntarem se a tuberculose
ainda existe. Na verdade, o que a gente quer mostrar
primeiro é que essas doenças têm um impacto muito
grande na saúde pública do estado", disse Chieppe.

Rio lança plano
de combate à
tuberculose

De acordo com a secretaria, a taxa de incidência da
tuberculose é 68,7 casos por 100 mil habitantes,
taxa 13 vezes maior do que a considerada aceitável
pela Organização Mundial da Saúde (OMS), que é 5
por 100 mil. As taxas são ainda maiores em cidades
como o Rio de Janeiro (91,2 por 100 mil) e São João
de Meriti (93 por 100 mil), cidade da Baixada Flumi-
nense que é uma das mais povoados do país.

Todos os anos, cerca de 800 pessoas morrem da
doença no estado. O bacilo de Koch, bactéria que
provoca a tuberculose, é transmitida pelo ar. A Se-
cretaria de Saúde acredita que um dos principais
motivos da grande incidência da doença é o adensa-
mento populacional, com casas pouco arejadas e
ventiladas que ajudam a disseminar a bactéria.

Os principais sintomas são tosse persistente por
mais de três semanas, cansaço, emagrecimento,
perda de apetite e suor noturno. O tratamento dura
pelo menos seis meses. Segundo a Secretaria de
Saúde, pacientes com aids são mais suscetíveis à
doença devido à queda da imunidade.

O Ministério da Saúde determinou a suspensão
da venda de 212 planos de saúde de 21 operado-
ras por não cumprirem os requisitos de qualida-
de no atendimento aos clientes. A determinação
começou a valer desde o dia 23. O novo grupo
soma-se a outras cinco operadoras e 34 planos
que já estavam suspensos há seis meses, des-
de o ciclo anterior de monitoramento.

A suspensão ocorreu porque os planos não
cumpriram os prazos de atendimento e tam-
bém porque se negam a cobrir um procedimen-
to previsto sem justificativa aceitável. No novo
grupo, a Amil Assistência Médica Internacional
foi a operadora que teve o maior número de
planos suspensos, 91. A segunda é a Amico
Saúde Ltda, com 31.

Depois da avaliação atual, seis operadoras com
125 planos puderam voltar a vender novos pla-
nos. "Elas tiveram que adequar, ampliar rede,
hospitais, para poderem dar conta do atendi-
mento", disse o ministro da Saúde, Alexandre
Padilha. Das 17 operadoras suspensas no quin-

ANS suspende a
venda de 212
planos de saúde
de 21 operadoras

to ciclo de monitoramento, há três meses, 10
foram encaminhadas para saída do mercado.

Desde o início do monitoramento, há um ano e
meio, as reclamações registradas pela Agência
Nacional de Saúde Suplementar (ANS) saltaram
de 2.981 para 17.417, recebidas pelos telefones
da agência e também do próprio ministério. Se-
gundo Padilha, a grande maioria, 81,4%, foi re-
solvida a partir de mediação da ANS.

O aumento, para o ministro, demonstra que as
pessoas estão acreditando e conhecendo mais o
poder de interferência da agência, o que vem
dando resultados. "As pessoas estão vendo que
fazer a queixa funciona", afirmou o ministro.

No País, 48,6 milhões de pessoas têm planos de
assistência médica, segundo a ANS. São 1.513
operadoras em operação - 1.103 de assistência
médica hospitalar e 410 odontológicos.
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